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RESUMO: Esse artigo buscou analisar as práticas de leitura do texto literário nos planejamentos 
pedagógicos dos professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental em duas escolas públicas de 
Cruzeiro do Sul-AC, investigando as implicações dessas práticas para o desenvolvimento do letramento 
literário dos alunos. A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, de caráter descritivo e documental, 
sendo realizada por meio da análise dos planejamentos de Língua Portuguesa de turmas de quarto e 
quinto ano. O estudo evidenciou que, embora os professores selecionem textos literários adequados e 
proponham atividades de leitura e interpretação, há limitações relacionadas à diversificação das 
estratégias pedagógicas. Constatou-se que as práticas poderiam ser enriquecidas com abordagens mais 
dinâmicas e interativas, estimulando o engajamento dos alunos e tornando a experiência de leitura mais 
significativa. O estudo concluiu que o professor desempenha um papel essencial como mediador do 
processo de leitura, sendo necessário investir na formação continuada para que possam adotar 
metodologias inovadoras. A literatura, quando trabalhada de forma intencional e estruturada, contribui 
para a formação de leitores críticos e autônomos, consolidando-se como um instrumento fundamental 
para o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Palavras-chave: Leitura literária. Letramento literário. Práticas pedagógicas. 

ABSTRACT: This article aimed to analyze the practices of literary text reading in the 
pedagogical planning of teachers in the early years of Elementary School at two public schools 
in Cruzeiro do Sul-AC, investigating the implications of these practices for the development 
of students' literary literacy. The research adopted a qualitative, descriptive, and documentary 
approach, carried out through the analysis of Portuguese Language lesson plans for fourth and 
fifth-grade classes. The study showed that although teachers select appropriate literary texts 
and propose reading and interpretation activities, there are limitations related to the 
diversification of pedagogical strategies. It was found that the practices could be enriched with 
more dynamic and interactive approaches, stimulating students' engagement and making the 
reading experience more meaningful. The study concluded that the teacher plays an essential 
role as a mediator in the reading process, making it necessary to invest in continuous training 
so they can adopt innovative methodologies. When literature is worked on intentionally and 
structuredly, it contributes to the formation of critical and autonomous readers, establishing 
itself as a fundamental tool for the integral development of students. 
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RESUMEN: Este artículo buscó analizar las prácticas de lectura de textos literarios en la 
planificación pedagógica de los profesores de los primeros años de la Educación Primaria en 
dos escuelas públicas de Cruzeiro do Sul-AC, investigando las implicaciones de estas prácticas 
para el desarrollo de la alfabetización literaria de los alumnos. La investigación adoptó un 
enfoque cualitativo, descriptivo y documental, realizado a través del análisis de los planes de 
clases de Lengua Portuguesa para los cursos de cuarto y quinto año. El estudio mostró que, 
aunque los profesores seleccionan textos literarios apropiados y proponen actividades de 
lectura e interpretación, existen limitaciones relacionadas con la diversificación de las 
estrategias pedagógicas. Se constató que las prácticas podrían enriquecerse con enfoques más 
dinámicos e interactivos, estimulando el compromiso de los estudiantes y haciendo que la 
experiencia de lectura sea más significativa. El estudio concluyó que el profesor desempeña un 
papel esencial como mediador en el proceso de lectura, siendo necesario invertir en la formación 
continua para que puedan adoptar metodologías innovadoras. Cuando la literatura se trabaja 
de manera intencionada y estructurada, contribuye a la formación de lectores críticos y 
autónomos, consolidándose como una herramienta fundamental para el desarrollo integral de 
los estudiantes. 

Palabras clave: Lectura literaria. Alfabetización literaria. Prácticas pedagógicas. 

INTRODUÇÃO 

A escola, enquanto instituição formadora de cidadãos críticos e conscientes, deve 

proporcionar um ambiente propício ao desenvolvimento da leitura literária. O texto literário 

oferece acesso ao conhecimento, ao lúdico e a diferentes formas de expressão, contribuindo para 

o desenvolvimento da criatividade e do pensamento crítico. Para além de sua simples inserção 

no currículo, a literatura deve ser vivenciada de forma efetiva no cotidiano escolar, 

consolidando-se como um instrumento essencial para a formação integral dos estudantes. 

Embora a escola deva ser um espaço de estímulo à criatividade e ao pensamento crítico, 

a realidade demonstra que, muitas vezes, o ambiente escolar prioriza um ensino conteudista 

em detrimento de uma abordagem estética e reflexiva. Esse cenário evidencia a necessidade de 

professores leitores, capazes de transmitir aos alunos o prazer da leitura. Antônio Candido 

(2004) defende que a literatura é um direito fundamental, uma vez que contribui para a 

formação intelectual e o bem-estar psicológico do indivíduo. Para que esse papel seja efetivado, 

é essencial que a abordagem literária nas escolas vá além de atividades mecânicas, 

proporcionando experiências interpretativas e críticas. 

Nesse contexto, Rildo Cosson (2014) diferencia a leitura literária do letramento literário. 

Enquanto a leitura literária se refere ao ato de ler textos ficcionais, o letramento literário 

envolve a compreensão e ressignificação desses textos, permitindo que o leitor desenvolva 

habilidades interpretativas e estabeleça conexões com sua realidade. A interação ativa entre 
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leitor e obra possibilita não apenas a decodificação do texto, mas a construção de significados 

que enriquecem a experiência de leitura. 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar as práticas de leitura do texto literário nos 

planejamentos pedagógicos dos professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental em duas 

escolas públicas de Cruzeiro do Sul-AC, investigando suas implicações para o letramento 

literário dos alunos. O estudo foi fundamentado em teóricos como Antônio Candido (2004), 

Rildo Cosson (2014) e Regina Zilberman (2005), cujas contribuições embasaram a compreensão 

do papel da literatura na formação dos leitores. 

O estudo buscou compreender os fatores que afastam professores e alunos da literatura 

e propor estratégias para resgatar o encanto pela leitura literária em sala de aula. Os eixos de 

análise incluíram a importância atribuída à literatura, os benefícios do texto literário, o papel 

do professor como mediador, a relação entre texto e leitor e as metodologias empregadas no 

ensino da literatura. 

Espera-se que esta pesquisa contribua para o resgate da leitura literária na escola, 

promovendo reflexões sobre as formas de análise e interpretação de textos literários no ensino 

fundamental. Além disso, almeja-se que o estudo inspire novas metodologias que incentivem 

o engajamento dos alunos, formando leitores críticos e capazes de apreciar a literatura de 

maneira significativa e enriquecedora. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, desenvolvendo um estudo de caráter 

descritivo e documental, com o intuito de investigar como a literatura tem sido tratada no 

planejamento pedagógico das escolas pesquisadas. Segundo Gil (2008), a pesquisa qualitativa 

busca compreender fenômenos em seu contexto natural, interpretando os significados 

atribuídos pelos sujeitos envolvidos. Nesse sentido, o caráter descritivo do estudo permitiu a 

análise detalhada das práticas pedagógicas voltadas à leitura literária, enquanto o método 

documental viabilizou a coleta e interpretação dos registros planejados pelos docentes. 

O estudo foi realizado em duas escolas públicas do município de Cruzeiro do Sul-AC, 

cujos nomes não serão mencionados por questões éticas, garantindo o anonimato das 

instituições e dos participantes, conforme os princípios éticos em pesquisa. As escolas foram 

selecionadas por atenderem alunos do ensino fundamental, do 1º ao 5º ano, o que possibilitou 
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analisar o ensino da literatura nos anos iniciais, etapa fundamental para o desenvolvimento do 

letramento literário. 

O levantamento dos dados foi realizado por meio da análise dos planejamentos da 

disciplina de Língua Portuguesa de duas turmas em cada escola, uma de quarto e outra de quinto 

ano, com o objetivo de identificar as principais estratégias utilizadas no ensino do texto 

literário. Para tanto, foram examinadas as sequências didáticas elaboradas pelas docentes, 

considerando aspectos como os objetivos de leitura, os gêneros textuais abordados, as atividades 

propostas e as estratégias de mediação da leitura literária. 

A análise documental envolveu a leitura integral dos planejamentos, permitindo 

observar o espaço concedido à literatura no currículo escolar, bem como as formas de 

abordagem adotadas para promover a interação dos alunos com os textos literários, com base 

nos referenciais teóricos de Cosson (2006) e Zilberman (2003), que destacam a importância do 

letramento literário e da formação de leitores críticos. Desse modo, o estudo buscou 

compreender em que medida as práticas pedagógicas das escolas pesquisadas contribuem para 

o desenvolvimento do letramento literário no contexto escolar. 

LEITURA LITERÁRIA E LETRAMENTO LITERÁRIO  

Ao longo dos tempos, a história da literatura tem sido predominantemente centrada nos 

autores e nos textos. O ensino da literatura, em grande parte, tem seguido uma abordagem 

cronológica, priorizando a história literária como eixo estruturador. No entanto, há uma 

necessidade de revisitar essa metodologia e propor alternativas que favoreçam uma interação 

mais significativa entre o leitor e o texto literário. De tal modo, busca-se formas de apresentar 

a literatura aos alunos sem eliminar a história literária, mas aproximando autores e leitores, 

considerando a literatura como uma linguagem artística capaz de proporcionar prazer estético 

e conhecimento. 

A leitura literária desempenha um papel essencial na formação de leitores críticos e 

reflexivos. Enes Filho (2018, p. 34) enfatiza que "a leitura literária, numa proposta de 

letramento, tem a função de ajudar o aluno a ler melhor a si mesmo, aos outros e ao mundo, 

por meio da relação leitor-texto". Dessa forma, diversos estudos apontam a relevância de 

práticas pedagógicas que promovam o letramento literário, compreendido como a capacidade 

de interagir profundamente com os textos literários, indo além da decodificação para alcançar 

a interpretação e a apreciação estética. 
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O letramento literário pode ser entendido como uma estratégia metodológica para o 
direcionamento, fortalecimento e ampliação da educação literária oferecida aos alunos, 
visando torná-los leitores proficientes, tanto dentro quanto fora do contexto escolar, 
capazes de fazer uso social da literatura (ENES FILHO, 2018, p. 34). 

Corroborando essa perspectiva, Mota (2015) discute a dualidade entre mediação e ensino 

da leitura literária nas escolas brasileiras. O autor argumenta que a mediação tem sido 

frequentemente associada às práticas de lazer e fruição, posicionando o professor como um 

facilitador do acesso aos livros. No entanto, ele alerta que essa abordagem pode negligenciar o 

papel instrucional da escola, essencial para o desenvolvimento de competências leitoras mais 

complexas. O autor sugere um equilíbrio entre o prazer da leitura e práticas pedagógicas 

estruturadas que promovam o letramento literário. 

Gualano e Moura (2024) refletem sobre a aplicação de práticas de leitura literária nos 

anos finais do Ensino Fundamental, conforme as orientações dos marcos legais da educação 

brasileira. As autoras ressaltam a importância de estratégias que tornem a leitura literária 

significativa para os alunos, promovendo não apenas a compreensão textual, mas também a 

formação de uma identidade leitora crítica e autônoma. Nesse sentido, enfatizam que a escolha 

de obras relevantes e a criação de espaços de discussão são fundamentais para engajar os 

estudantes e fomentar o letramento literário. 

Na mesma direção, Lima e Pascolati (2022) destacam a necessidade de os docentes 

possuírem um repertório amplo de leituras e conhecimentos que englobem diversas áreas, como 

Teoria Literária e Didática. As autoras argumentam que ensinar literatura e formar leitores 

requer do docente uma predisposição para fomentar o diálogo dos alunos com as obras literárias 

e com o mundo ao seu redor, ampliando seu conhecimento de si mesmos e do contexto em que 

vivem. 

Por sua vez, Soares (2004) analisa o processo de formação de jovens leitores de literatura, 

destacando os desafios enfrentados no ambiente escolar. A autora observa que, muitas vezes, a 

literatura é utilizada como ferramenta para ensinar outros conteúdos, o que pode limitar a 

experiência estética e reflexiva que a leitura literária pode proporcionar. Nesse contexto, sugere 

que a escola crie condições para que os alunos tenham um encontro significativo com a obra 

literária, promovendo práticas de leitura que valorizem a interpretação pessoal e o 

desenvolvimento do senso crítico. 

A discussão principal sobre o ensino da literatura está pautada na eficácia da leitura 

literária na escola, que, pelo que tudo indica, ainda enfrenta desafios significativos. Em muitas 
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instituições, o trabalho com o texto literário limita-se a questões pragmáticas, desconsiderando 

suas principais características e função social. Dessa maneira, observa-se que a leitura literária, 

como vem sendo realizada na sala de aula, não possibilita uma verdadeira relação dialógica 

entre o leitor e o texto. 

A literatura revisada aponta para a necessidade de práticas pedagógicas que equilibrem 

a mediação e o ensino da leitura literária, valorizando tanto o prazer da leitura quanto o 

desenvolvimento de competências críticas. A formação contínua de professores e a criação de 

ambientes escolares que incentivem a leitura autônoma e reflexiva são essenciais para 

promover o letramento literário e formar leitores proficientes e engajados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A pesquisa foi realizada no primeiro semestre do ano letivo de 2024, em duas escolas 

públicas do Município de Cruzeiro do Sul-AC, por meio da análise documental do 

planejamento de aula de duas professoras de cada escola. Uma das professoras lecionava para o 

quarto ano e a outra para o quinto ano do ensino fundamental. O objetivo da pesquisa era 

analisar as práticas de leitura do texto literário presentes nos planejamentos de professores dos 

anos iniciais do ensino fundamental dessas escolas e suas implicações para o letramento 

literário dos alunos, destacando a importância que a escola concede ao ensino da literatura. 

Para atingir esse objetivo, buscou-se identificar as principais estratégias de abordagem 

do texto literário presentes nos planejamentos dos professores de Língua Portuguesa dessas 

instituições. Para tanto, analisaram-se as propostas de ensino de duas docentes, uma do quarto 

e uma do quinto ano, por meio do planejamento de sequências didáticas de Língua Portuguesa 

que incluíam o uso do texto literário, entre outros textos. Para efeito de análise, será 

apresentada apenas a atividade de leitura do texto literário presente no planejamento. Todavia, 

será realizada uma descrição e análise da metodologia da docente para o trabalho com a referida 

atividade. 

Uma das escolas onde se realizou a pesquisa (Escola A) é uma instituição pública de 

ensino fundamental, atendendo do 1º ao 9º ano, com uma população estudantil de 614 alunos, 

entre crianças, pré-adolescentes e adolescentes. A maioria desses alunos reside nos bairros 

próximos à escola, enquanto outros vivem em áreas mais distantes. A escola é bem organizada 

e oferece um ambiente propício para a aprendizagem, contando com um quadro docente 

qualificado.  
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A primeira sequência analisada foi a da professora do quarto ano, um planejamento para 

15 dias, que abordou o gênero textual "fábula" por meio do texto O cervo e o leão. O objetivo da 

aula era fazer os alunos reconhecerem a leitura de textos verbais como meio de acesso a 

diferentes informações e identificar informações explícitas e implícitas no texto. Abaixo está 

uma proposta de leitura presente na sequência didática da docente. 

Figura 1 – Atividade de Leitura (Sequência Didática do quarto ano da Escola A) 

 

Fonte: Escola Pesquisada 

Conforme a sequência didática analisada, o trabalho pedagógico desenvolvido pela 

professora revela um planejamento estruturado e orientado por objetivos claros voltados ao 

desenvolvimento da competência leitora dos alunos. As estratégias metodológicas adotadas 

têm como foco principal a compreensão dos elementos estruturais da narrativa ficcional e o 

estabelecimento de relações lógico-discursivas presentes no texto, promovendo, assim, o 

aprimoramento da coesão e coerência no processamento textual. 

A análise da sequência revela que a docente utiliza uma abordagem contextualizada para 

introdução do gênero textual fábula. Ela propõe apresentar o propósito da leitura, enfatizando 

que, por meio da análise do texto, os alunos irão desenvolver habilidades como a identificação 

do conflito gerador do enredo, o reconhecimento dos elementos da narrativa e a compreensão 
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das relações de causa e consequência. Esse momento inicial tem o papel de orientar a 

expectativa dos alunos em relação à leitura, preparando-os cognitivamente para a construção 

de sentidos. 

Outro aspecto relevante da metodologia é a ativação dos conhecimentos prévios dos 

estudantes, que propõe ser realizada por meio de questionamentos. Ao indagar sobre o 

significado do termo "cervo" e relembrar características do gênero fábula, a professora 

estabelece uma ponte entre os saberes já adquiridos pelos alunos e o novo conteúdo a ser 

explorado. Além disso, as perguntas sobre possíveis personagens e o enredo da fábula 

estimulam a formulação de hipóteses, promovendo a antecipação do conteúdo e despertando o 

interesse pela leitura. Zilberman (2003) destaca que a reapropriação de fábulas permite ao leitor 

reconhecer seu contexto social e compartilhar experiências semelhantes. 

Durante a leitura da fábula “O cervo e o leão”, a professora orienta os alunos a observar 

o encadeamento dos fatos e as relações de causa e efeito estabelecidas ao longo da narrativa. 

Essa estratégia contribui para o desenvolvimento da habilidade de identificar os motivos que 

levam aos desdobramentos do enredo, consolidando a compreensão das relações lógico-

discursivas presentes no texto. A análise das conjunções e advérbios utilizados na construção 

do discurso fortalece a percepção das marcas linguísticas responsáveis pela coesão textual, 

permitindo aos alunos reconhecer como os conectores estabelecem vínculos de temporalidade, 

causalidade, oposição e conclusão. 

A metodologia adotada também se destaca pela ênfase na autonomia leitora, 

incentivando os alunos a compreenderem o texto sem dependerem exclusivamente da 

mediação do professor. Ao promover a análise dos elementos narrativos e das relações de 

coerência interna, a sequência didática contribui para a formação de leitores críticos e 

reflexivos, capazes de interpretar textos de forma independente. 

Diante disso, fica evidente que as estratégias metodológicas empregadas na sequência 

didática analisada demonstram uma abordagem didática alinhada aos pressupostos do ensino 

de leitura como processo ativo de construção de sentidos. A contextualização inicial, a ativação 

dos conhecimentos prévios, o direcionamento da leitura e a análise das relações lógico-

discursivas são procedimentos que, articulados de forma coerente, favorecem o 

desenvolvimento das habilidades de leitura e compreensão textual, consolidando o domínio das 

relações de coesão e coerência no processamento do texto narrativo. 

De tal modo, a prática da professora estava baseada uma conversa inicial para ativação 
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de conhecimentos prévios, seguida de leitura silenciosa e compartilhada, questionamentos 

sobre o conteúdo e interpretação do texto. Embora a abordagem esteja alinhada às necessidades 

da faixa etária e articuladas com práticas de leitura eficazes, percebe-se a possibilidade de 

enriquecimento metodológico, com atividades mais lúdicas e interativas que ampliem a 

experiência estética dos alunos. 

No quinto ano, a sequência didática abordava o gênero textual conto, por meio do texto 

O rei que queria alcançar a Lua. A análise revelou que a metodologia seguiu uma estrutura 

semelhante à da professora do quarto ano, incluindo ativação de conhecimento prévio, leitura 

silenciosa e compartilhada, questionamentos sobre o conteúdo e características do gênero 

textual, seguidos de interpretação e correção coletiva das atividades. Assim como na proposta 

da colega de escola, há um potencial para a diversificação das estratégias didáticas, incluindo 

atividades que estimulem a imersão e o envolvimento dos alunos com o universo literário. 

Figura 2 – Atividade de Leitura (Sequência Didática do quinto ano da Escola A) 

Fonte: Escola Pesquisada 

A sequência didática analisada apresenta estratégias metodológicas que visam ao 

desenvolvimento da competência leitora dos alunos, com foco na identificação dos elementos 
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estruturais da narrativa e na compreensão dos efeitos de sentido gerados pelo uso da pontuação. 

O planejamento demonstra uma abordagem didática que promove a interação ativa dos 

estudantes com o texto, estimulando a leitura crítica e reflexiva. 

A atividade de leitura proposta pela professora contextualiza a atividade ao apresentar 

o título do conto O rei que queria alcançar a Lua e formular questionamentos que ativam os 

conhecimentos prévios dos alunos. Perguntas como “Que história será contada?”, “Vocês 

acham que é possível alcançar a Lua?” e “Como terminará a história?” incentivam os alunos a 

anteciparem o conteúdo do texto, desenvolvendo habilidades de inferência e formulação de 

hipóteses. 

A análise do planejamento revela que a docente entrega aos alunos cópias do conto para 

leitura individual ou em duplas, o que proporciona maior autonomia no processo de leitura. 

Durante essa etapa, são orientados a realizar uma leitura atenta, com foco na compreensão dos 

fatos narrados, das opiniões expressas pelos personagens e do conflito gerador do enredo. Essa 

abordagem favorece a identificação dos elementos narrativos, como enredo, personagens, foco 

narrativo, tempo e espaço, consolidando o entendimento da estrutura do conto. 

A metodologia da sequência inclui também a resolução de questões interpretativas, o 

que contribui para o desenvolvimento da capacidade de análise textual. A professora orienta os 

alunos a lerem cuidadosamente os enunciados das questões, atentando para o que é solicitado. 

Nas questões objetivas, os estudantes são instruídos a analisar cada alternativa e retornar ao 

texto para identificar a resposta correta, exercitando, assim, a leitura crítica e a argumentação 

lógica. 

Um aspecto relevante da sequência didática é a ênfase na análise dos efeitos de sentido 

decorrentes do uso da pontuação. Os alunos são incentivados a observar como os sinais de 

pontuação contribuem para a construção do significado do texto, promovendo uma 

compreensão mais profunda da narrativa. Essa abordagem amplia a percepção dos recursos 

expressivos empregados pelo autor, enriquecendo a experiência leitora. 

Portanto, as estratégias metodológicas adotadas na sequência didática evidenciam uma 

prática pedagógica alinhada aos objetivos de desenvolver a autonomia leitora e o pensamento 

crítico dos alunos. A contextualização inicial, a leitura individual ou em duplas, a análise dos 

elementos narrativos e a resolução de questões interpretativas constituem etapas essenciais 

para a construção de competências de leitura e compreensão textual, contribuindo para a 

formação de leitores proficientes e reflexivos. 
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A outra escola onde a pesquisa foi realizada (Escola B) é uma instituição criada pela 

Diocese de Cruzeiro do Sul-AC e mantida pelo Poder Público Estadual. A escola atende do 1º 

ao 5º ano do ensino fundamental e possui 16 turmas, totalizando 406 alunos matriculados nos 

turnos da manhã e tarde. Sua clientela é composta por estudantes de classe média e baixa, 

residentes nos bairros circunvizinhos. 

A sequência didática de Língua Portuguesa analisada, da professora do quarto ano, 

apresenta estratégias metodológicas voltadas ao desenvolvimento da competência leitora dos 

alunos, com foco na compreensão das características do gênero autobiografia. O planejamento 

quinzenal deixa evidente uma abordagem que busca despertar o interesse dos estudantes e 

estimular a reflexão sobre a própria história de vida., proporcionando aos alunos o contato com 

diferentes gêneros textuais.  

Figura 3 – Atividade de Leitura (Sequência Didática do quarto ano da Escola B) 

 

Fonte: Escola Pesquisada 
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A análise revela que a docente propõe iniciar a aula com questionamentos que visam 

ativar os conhecimentos prévios dos alunos e despertar a curiosidade em relação ao tema. 

Perguntas como “Vocês já ouviram falar sobre a história de vida de alguém?” e “E a sua história, 

você já contou para alguém?” incentivam os alunos a compartilhar suas experiências, criando 

um ambiente propício à troca de ideias. Esse momento inicial é essencial para contextualizar o 

conteúdo e preparar os estudantes para a leitura e análise da autobiografia. 

A docente propõe realizar uma leitura em voz alta da autobiografia de Carlos Chagas, 

um exemplo concreto do gênero textual. Durante a leitura, são feitas intervenções pontuais 

para esclarecer vocabulário e destacar os principais elementos do texto, como o nome do autor, 

local de nascimento, trajetória de vida e conquistas profissionais. Essa etapa contribui para que 

os alunos compreendam a estrutura e as características da autobiografia, facilitando a 

identificação dos elementos narrativos presentes nesse gênero. 

A professora apresenta o conceito de autobiografia, destacando que se trata de um texto 

narrativo em que o autor conta a própria história de vida, geralmente em ordem cronológica. 

Ela enfatiza as principais características do gênero, como o uso de pronomes pessoais e 

possessivos na primeira pessoa e o emprego de verbos no passado. Essa sistematização do 

conteúdo contribui para consolidar o aprendizado, proporcionando aos alunos um referencial 

teórico para a produção do gênero autobiográfico. 

A proposta analisada desta sequência é a de leitura e interpretação do poema Retrato, de 

Cecília Meireles. A análise desse texto poético amplia o repertório cultural dos estudantes e 

desenvolve habilidades de leitura crítica e interpretação textual. As questões propostas 

estimulam a identificação de recursos expressivos, como o uso da pontuação para indicar 

indagações e a descrição das mudanças físicas e emocionais do eu lírico. A orientação para que 

os alunos leiam atentamente os enunciados e analisem as alternativas reforça a importância da 

compreensão literal e inferencial para a seleção das respostas corretas. 

Desse modo, as estratégias metodológicas adotadas na sequência didática evidenciam 

uma prática pedagógica que articula leitura, análise e produção textual, contribuindo para o 

desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos. A contextualização inicial, a leitura 

compartilhada da autobiografia, a sistematização das características do gênero e a interpretação 

do poema são etapas fundamentais para que os estudantes compreendam a relevância da 

autobiografia como forma de expressão pessoal e construção da identidade. 

No quinto ano, a sequência didática enfatiza o desenvolvimento das habilidades de 
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leitura e interpretação dos alunos, utilizando o texto narrativo Gente é Bicho e Bicho é Gente 

como ponto de partida para a reflexão crítica sobre questões sociais. O planejamento da docente 

revela uma metodologia estruturada em etapas sequenciais que estimulam a participação ativa 

dos estudantes e o aprofundamento da compreensão textual. 

Figura 4 – Atividade de Leitura (Sequência Didática do quinto ano da Escola B) 

 

Fonte: Escola Pesquisada 

 

A análise da sequência evidencia que a professora propõe a realização de uma leitura 

silenciosa individual, permitindo que cada estudante tenha um primeiro contato pessoal com o 

conteúdo. Propõe também uma leitura compartilhada em voz alta, promovendo a socialização 

da leitura e o aprimoramento da fluência verbal. Essa estratégia contribui para o 

desenvolvimento da oralidade e da escuta atenta, ao mesmo tempo em que proporciona uma 

compreensão coletiva da narrativa. 

O planejamento demostra que os alunos são orientados a responder, por escrito, 
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questões de interpretação que abordam os principais aspectos do texto. A primeira questão 

solicita a identificação do motivo pelo qual a narradora considera o mundo “virado ao avesso”, 

estimulando a compreensão do tema central da narrativa. A segunda questão explora o 

sentimento de vergonha da narradora, levando os alunos a refletir sobre a empatia e a 

valorização dos alimentos. A terceira questão propõe uma análise crítica da comparação entre 

a vida do cachorro da narradora e a do homem que busca comida no lixo, incentivando os alunos 

a expressarem suas opiniões de forma fundamentada. 

A sequência revela que a correção das atividades é realizada de forma colaborativa, com 

um aluno lendo a pergunta e outro apresentando a resposta, enquanto a professora intervém 

para esclarecer dúvidas e complementar as respostas. Esse formato promove a interação entre 

os alunos e fortalece o aprendizado coletivo, ao mesmo tempo em que permite à professora 

acompanhar o nível de compreensão da turma. 

Além disso, outras atividades do planejamento incluem sondagem dos conhecimentos 

prévios, explicação teórica sobre o gênero textual, entre outras. Assim, a análise evidencia o 

compromisso dos professores em planejar e organizar um ambiente de aprendizagem adequado, 

atendendo às particularidades dos alunos e promovendo a reflexão sobre a prática pedagógica. 

O aprimoramento constante das estratégias de ensino é essencial para garantir qualidade no 

processo de ensino-aprendizagem. Zilberman (2003, p. 30) reforça essa ideia ao afirmar que "a 

relação que o livro estabelece com seu leitor o converte em um ser crítico perante sua 

circunstância, exercendo papel transformador no ensino." 

Desse modo, as estratégias metodológicas empregadas na sequência didática analisada 

proporcionam uma experiência de leitura significativa, aliando o desenvolvimento das 

competências linguísticas ao estímulo à reflexão crítica sobre questões sociais. A leitura 

silenciosa e em voz alta, a interpretação escrita, a correção colaborativa e o ditado são etapas 

que, articuladas de forma coerente, favorecem o desenvolvimento integral dos alunos, 

consolidando suas habilidades de leitura, escrita e expressão oral. 

Portanto, percebe-se que a promoção do letramento literário nas escolas pesquisadas é 

uma prática relevante e necessária no processo educativo. Os professores das duas escolas 

pesquisadas demonstraram preocupação em selecionar textos significativos e promover 

interações dialógicas em sala de aula. No entanto, a ampliação das estratégias metodológicas, 

com uso de abordagens mais interativas e aprofundamento da interpretação dos textos, poderia 

potencializar ainda mais o desenvolvimento do letramento literário. 
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Assim, os resultados revelaram que apesar de algumas atividades voltadas para o ensino 

da gramática, as professoras das duas escolas procuraram trazer textos literários envolventes e 

significativos para a sala de aula. Como destaca Lajolo (1988, p.15) "Ou o texto dá sentido ao 

mundo, ou ele não tem sentido nenhum. O mesmo se pode dizer das nossas aulas." Desse modo, 

a abordagem pedagógica adotada pelas docentes incentiva a curiosidade dos alunos por meio de 

perguntas instigantes, leitura coletiva e exploração dos gêneros trabalhados. No entanto, os 

planos poderiam ser enriquecidos com metodologias mais dinâmicas e lúdicas, tornando a 

leitura mais prazerosa e menos associada a uma obrigação escolar. 

Conforme Cosson (2006), o letramento literário não se restringe ao simples ato de ler, 

mas envolve a formação de leitores capazes de compreender e interpretar criticamente os 

textos. Dessa forma, estratégias didáticas inovadoras poderiam contribuir para que a leitura 

literária na escola seja mais efetiva e engajadora para os alunos. 

A formação de leitores críticos também deve ser considerada, pois, conforme Silva 

(1998, p.11), a escola muitas vezes ensina a decodificar textos, mas não promove o 

desenvolvimento da leitura crítica. Como reforça Libâneo (2005, p.76) "A reflexão sobre a 

prática não resolve tudo. São necessárias estratégias, procedimentos e modos de fazer, além de 

uma sólida cultura geral." 

Assim, a interação professor-aluno é essencial para o sucesso do processo de ensino e 

aprendizagem. É fundamental que a escola valorize a literatura como parte essencial da 

educação, pois, como destaca Rocha (2010) apud Zilberman (2003, p.16) "A sala de aula é um 

espaço privilegiado para o desenvolvimento do gosto pela leitura, assim como um campo 

importante para o intercâmbio da cultura literária." 

Portanto, apesar das dificuldades e da limitação das práticas de leitura literária, as 

estratégias de ensino adotadas pelas professoras analisadas colaboram para a promoção do 

letramento literário na escola. Como sugere Cosson (2006), o letramento literário é essencial 

para o processo educativo e deve ser uma meta constante da prática docente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve como propósito refletir sobre a importância da prática da leitura 

literária nos anos iniciais, compreendendo-a como um caminho essencial para o letramento 

literário. A relevância da literatura como prática transformadora foi evidenciada ao longo do 

estudo, demonstrando seu papel fundamental na formação do indivíduo, contribuindo para a 
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construção do conhecimento, o desenvolvimento da expressividade e o fortalecimento do 

pensamento crítico. 

As análises realizadas nos planejamentos revelaram que a leitura literária na escola 

ainda enfrenta desafios, especialmente no que se refere à diversificação das práticas 

pedagógicas. Apesar da seleção de textos literários adequados e das atividades que incentivam 

a leitura e a interpretação, constatou-se que as estratégias empregadas poderiam ser 

enriquecidas com abordagens mais dinâmicas e interativas, ampliando o engajamento dos 

alunos e tornando a experiência de leitura mais significativa. 

O letramento literário, conforme discutido, vai além da simples decodificação do texto. 

Trata-se de um processo de inserção do leitor em uma comunidade de práticas culturais, 

possibilitando a construção de sentidos sobre si mesmo e sobre o mundo ao seu redor. Nesse 

contexto, a literatura não deve ser vista apenas como um meio de ensino de conteúdos escolares, 

mas como uma experiência estética capaz de ampliar a percepção da realidade e desenvolver a 

sensibilidade dos estudantes. 

O papel do professor revelou-se essencial no estímulo ao gosto pela leitura. Para formar 

leitores proficientes, é fundamental que o docente atue como mediador, proporcionando um 

contato prazeroso e significativo com o texto literário. A formação continuada dos professores 

é indispensável para que possam diversificar suas práticas e adotar abordagens inovadoras, 

conforme destaca Rocha (2010) apud Zilberman (2003, p.16), ao afirmar que “a sala de aula é um 

espaço privilegiado para o desenvolvimento do gosto pela leitura, assim como um campo 

importante para o intercâmbio da cultura literária”. 

Portanto, conclui-se que o ensino da literatura na escola deve ser intencional e 

estruturado, oferecendo aos alunos não apenas um repertório de leitura, mas também a 

oportunidade de desenvolver o pensamento crítico e a sensibilidade estética. A formação de 

leitores autônomos e apreciadores da arte literária depende do investimento em práticas 

pedagógicas inovadoras e do olhar atento às necessidades e interesses dos estudantes.  
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